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RESUMO: O presente estudo é um recorte do projeto de trabalho de conclusão 
de curso sobre o “Acolhimento à População Travesti e Mulheres Transexuais nas 
Unidades de Saúde de Porto Velho” e tem por finalidade reconhecer que 
travestis e mulheres transexuais provavelmente enfrentam discriminação e são 
estigmatizadas na grande maioria das vezes ao buscar atendimento pelo 
Sistema Único de Saúde nas unidades de saúde de Porto Velho, Rondônia. O 
estudo tem por objetivo analisar e compreender a complexidade do serviço 
prestado às travestis e mulheres transexuais acerca da atenção à saúde no SUS 
e como a falta da aplicação prática da Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, implicam para o 
distanciamento e resistência destas na busca de assistência e cuidados em 
saúde, o que pode agravar ainda mais a situação dessas pessoas que já se 
encontram em vulnerabilidade.  
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